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SITUAÇÃO E PERSPECTIVAS DA AVICULTURA 

DE CORTE PAULISTA

Sônia Santana Martins1
1 - INTRODUÇÃO   

A avicultura de corte brasileira, na qual a avicultura paulista foi pioneira, passou por um largo período de crescimento acelerado da produção, concomitante a uma significati​va redução do preço real do frango e a um grande aumento do consumo, que se tornou parte integrante da dieta popular. De uns anos para cá, porém, o consumo per ​capita brasileiro da carne de frango se estabilizou em níveis relativamente altos, mas a produção continuou crescendo em rit​mo acelerado, graças à conquista de parcelas crescen​tes do mercado internacional, onde o Bra​sil de​tém hoje a posição de segundo maior exportador, com volume correspondente à metade do exportado pelos EUA, maior produtor e expor​tador mun​dial.

Essa entrada do frango brasileiro no mer​cado externo foi viabilizada pela sua competitividade, calcada nos ganhos de produtividade ob​tidos no próprio setor avícola e também na pro​dução nacional dos principais insu​mos utilizados na criação, especialmente de mi​​​lho e soja.

Nos estados onde a atividade avícola é mais recente, as plantas dos abatedouros são maio​res, mais modernas e desfrutam de  ga​nhos de escala significativos, o que não acon​tece em São Paulo, onde há grande número de empresas pequenas e médias voltadas quase que exclusivamente para o abastecimento interno com frango resfriado.

Já faz alguns anos que a avicultura pau​lista vem apresentando  perda relativa de par​ticipação na produção nacional de carne de frango, na produção de pintos comerciais de corte e no alojamento de matrizes de corte (Tabela 1). Só na produção de matrizes o peso de São Paulo continua grande, pois grandes empresas de outros estados ainda mantêm seu setor avozeiro em São Paulo, em região pró​xima do aeroporto de Cumbica, por onde chegam os ovos férteis que dão origem às avós, geradoras das matrizes.

Outro problema que tem ocorrido é a en​trada crescente de aves produzidas em outros estados no mercado do Estado de São Paulo, o maior do País, fenômeno que se intensifica sempre que ocorrem problemas que frustram a expectativa de exportação e que se reflete em aviltamento de preços no mercado paulista.

Estes fatos preocupam todos os agentes da cadeia produtiva do frango paulista, à medida que demonstram sua perda de dinamismo e competitividade. Os abatedouros paulis​tas, meno​res e menos capitalizados que os do Sul, correm o risco de não resistir a uma guerra de preços com os grandes grupos exportadores desses Estados, cuja participação na produção nacional de carne de frango vem aumentando, em detrimento da participação paulista. A quebra de boa parte dos abatedouros paulistas resultará em maior oligopolização do mercado de frango abatido e na redução do emprego gerado, em São Paulo, pela criação e abate de frangos. 

Assim sendo, a cadeia produtiva do fran​go instalada em São Paulo, através da Associação Paulista de Avicultura (APA), vem plei​tean​do re​cursos que viabilizem sua entrada no mer​cado externo para financiamento da sua modernização, semelhante à que foi concedida aos abatedouros do Rio Grande do Sul, que vêm sen​do a atual fonte do dinamismo da avicultura brasileira. 

Caso a retração da economia americana esteja de fato superada e a economia mundial continue crescendo, pode-se contar com a sustentação do  crescimento do mercado internacional, embora a taxas menores que as observadas nos últimos anos.

A carne de frango é a que tem apresentado maior aumento no consumo mundial, com taxas de crescimento anuais superiores a 3,3% nos últimos seis anos, sendo que em 1999 esse consumo mundial cresceu mais de 8%.

O crescimento das exportações mun​diais tem sido superior ao do consumo e alcan-

TABELA 1 - Evolução da Avicultura de Corte no Brasil e em São Paulo, 1998-2002

Discriminação
1998
1999
2000
2001
2002

Produção de carne de frango (t)






São Paulo
  987.690 
 994.680 
 1.031.013 
 1.069.793 
 1.080.4911 

Brasil
4.854.000 
5.526.000 
5.980.000 
    6.567.267 
 7.284.8851 

SP/Brasil (%)
20
18
17
16
151

Produção pinto corte (1.000u.)






São Paulo
    626.871 
   668.658 
  622.482 
 670.786 
    110.5702 

Brasil
 2.858.645 
         3.153.451 
        3.254.123 
    3.473.645 
    592.8422 

SP/Brasil (%)
22
21
19
19
192

Alojam. matrizes corte (1.000u.)






São Paulo
        4.659 
       5.716 
      4.375 
     4.513 
        1.3832 

Brasil
      25.058 
     28.966 
    27.535 
   28.596 
        7.5642 

SP/Brasil (%)
19
20
16
16
182

Exportaçao brasileira ( t)
 612.477 
770.582 
  906.747 
  1.249.288 
 1.374.0001 

Exportação/produção (Brasil) (%)
13
14
15
19
191

Taxas de crescimento (%)






Produção São Paulo 

0,7
3,7
3,8
1,01

Produção Brasil

14
8
10
111

Exportação Brasil

26
18
38
101

1Projeções da produção e exportação brasileira são da ABEF, as de São Paulo do Instituto de Economia Agrícola.

2Refere-se aos meses de janeiro e fevereiro.

Fonte: ABEF, APINCO e UBA.

çou 10% em 2000 e 15% em 2001. O surgimen​to do problema da “vaca louca”, que a princípio parecia circunscrito à Inglaterra mas logo se manifestou em diversos outros países europeus, favoreceu a exportação brasileira de carnes, es​pecialmente da carne de frango, que passou a ser mais demandada pelo consumidor europeu, assustado com a possibilidade de contaminação da carne bo​vina.

É provável, porém, que o impacto desses eventos sobre a demanda pelo frango já te​nha se manifestado plenamente, devendo o consumo futuro apresentar elevações menores e mais relacionados aos índices de crescimento das economias. Na União Européia a importação de frango cresceu 35% em 2001 e estima-se que cresça apenas 5% em 2002.

O Departamento de Agricultura dos Es​tados Unidos da América (USDA) prevê crescimento de 5% do comércio mundial de carne de frango em 2002, atingindo o recorde de 6,3 milhões de toneladas, estimulado pelo aumento da de​manda dessa carne, considerada saudável e re​lativamente barata. O aumento do comércio in​ternacional deve ser sustentado pelo crescimento da produção nos EUA, Brasil, China e Tailândia. Na União Européia deve haver uma pequena re​dução da produção, decorrente de seus custos estarem relativamente altos, apesar dos subsí​dios concedidos. Segundo essa fonte, a exportação brasileira  em 2002 deve crescer 13%, atingindo 1,4 milhão de toneladas de frango inteiro e em cortes, enquanto as exportações americanas devem crescer apenas 3% e as chinesas, 4%. O crescimento das exportações brasileiras deverá  ocorrer no Oriente Médio, Ásia, África e União Eu​​ropéia.

2 - CONDIÇÕES DE OPERAÇÃO DA AVICULTURA DE CORTE PAULISTA

Alguns indicadores das condições de operação da avicultura paulista, no período 1995 a 2002, são apresentados nas tabelas 2 e 3.

Os preços do quilograma de frango, transformados para real de fevereiro de 2002 pe​lo IPCA/IBGE, apresentaram notável estabilidade, em todos os níveis de mercado, com flutuações de sentido alternado em torno da média (Ta​bela 2). Daí se pode concluir que a evolução dos preços não favoreceu a rentabilidade do se​tor e que, se houve algum ganho nesse aspecto, decorreu exclusivamente da contenção de custos e de algum ganho modesto de produtividade, que  já havia atingido anteriormente patamar bastante elevado, especialmente no segmento de criação. É interessante notar que o atual custo de pro​dução do frango vivo, segundo cálculo da COOPERGUAÇU,  é de R$0,90/kg, coincidindo com o 

TABELA 2 - Preços Médios Anuais de Frango nos Vários Níveis de Mercado, Estado de São Paulo, 1995-2002

Item
1995
1996
1997
1998
1999
2000
2001
20021
Média2

Preço corrente (R$/kg)










Produtor
0,60
0,69
0,68
0,76
0,79
0,90
0,97
1,07
-

Atacado 
1,01
1,14
1,05
1,10
1,18
1,34
1,41
1,51
-

Varejo
1,49
1,55
1,57
1,59
1,49
1,81
1,81
2,00
-

Deflator IPCA
1141
1321
1412
1458
1528
1636
1748
1829
-

Preço deflacionado (R$ fev./2002)










Produtor
0,96
0,96
0,88
0,95
0,95
1,01
1,01
1,07
0,96

Atacado 
1,62
1,58
1,36
1,38
1,41
1,50
1,48
1,51
1,47

Varejo
2,39
2,15
2,03
2,00
1,78
2,02
1,89
2,00
2,04

Variação real do preço (%)










Produtor
-
-1
-8
-1
6
1
1
5
-

Atacado 
-
-2
-14
2
2
6
-2
2
-

Varejo
-
-10
-5
-2
-11
13
-6
6
-

1Refere-se aos meses de janeiro e fevereiro.
2Refere-se ao período 1995 a 2001.
Fonte: Dados básicos Instituto de Economia Agrícola e IBGE.

TABELA 3 - Relações de Preço Relevantes na Avicultura de Corte, Estado de São Paulo, 1995-2002

Relação
1995
1996
1997
1998
1999
2000
2001
20021
Média2

frango/milho
5,4
5,2
5,7
5,5
4,9
4,3
6,2
5,5
5,3

frango/farelo soja
2,3
1,8
1,5
1,7
1,8
1,8
1,8
2,0
1,8

frango/pinto dia
1,9
1,9
2,2
2,6
2,2
3,0
2,4
2,4
2,3

atacado/produtor
1,7
1,7
1,6
1,5
1,5
1,5
1,5
1,4
1,5

varejo/atacado
1,5
1,4
1,5
1,5
1,3
1,4
1,3
1,3
1,4

1Refere-se aos meses de janeiro e fevereiro.

2Refere-se ao período 1995 a 2001.

Fonte: Elaborada a partir de dados do Instituto de Economia Agrícola.
preço praticado no mercado paulista de frango vivo no fim de abril.

As altas  taxas de juros reais vigentes no período analisado tornaram elevados os custos financeiros, de modo que o carregamento de dívidas e o financiamento do capital de giro das empresas descapitalizadas, assim como o financiamento de eventuais prejuízos, podem ter  com​​prometido lucros realizados em momentos de pre​ços mais favoráveis.

Os baixos preços do frango vivo e no atacado vigentes em 1997 e 1998 provavelmente explicam a perda de participação da produção paulista na produção brasileira que se evidencia a partir de 1998 (Tabela 1).

Os anos de 1999 e 2000 foram os piores em termos do poder de compra do frango em relação ao milho, e 2001, graças a sua safra re​corde de milho, foi o melhor. A relação entre o pre​ço do frango e os preços do farelo de soja e do pinto de um dia flutuou no período, com anos em que houve piora simultânea em duas dessas três relações de troca. 

As margens brutas de comercialização do atacado e do varejo, expressas pelas relações entre o preço de atacado/produtor e o preço de varejo/atacado, respectivamente, apresentaram re​​dução ao longo do período.

 A redução da margem do varejo, talvez compensada pelo aumento do volume de fran​go comercializado nas grandes redes de su​permercados, explicita o comportamento do varejo de não sancionar elevações de preço, segurando também os preços no atacado e ao produtor. Esse comportamento do varejo provavelmente decorre da sua percepção de que pequenas elevações do preço final provocam reduções sensíveis no volume de vendas.

Note-se que a participação da população de menor renda no consumo de frango é ele​vada, principalmente no caso do frango inteiro, tanto que o consumo é máximo na semana de pagamento de salários e decresce visivelmente durante o restante do mês.

A redução da margem do atacado entre o início e o fim do período demonstra uma pio​ra da situação dos frigoríficos e abatedouros, que constituem o atacado do frango. Expressa ainda o poder do setor varejista na cadeia e provavelmente o fato de os preços ao produtor estarem com​primidos ao máximo, ao nível do custo. Não é de se estranhar, portanto, que muitos abatedouros tenham sido desativados nesse período e que a grande maioria dos que estão operando es​tejam endividados ou sem capital de giro e sem condições de realizar os investimentos necessários para a manutenção do negócio.

3 - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

A avicultura de corte paulista, constituída por em​presas relativamente antigas e pequenas, vem pas​​sando por crise decorrente da competição com aviculturas mais modernas instaladas em outros estados,  baseadas em empresas de gran​de escala e tecnologia mais moderna, que têm sido beneficiadas por uma série de incentivos es​taduais, de caráter fiscal e financeiro. Suas desvantagens se agravam quando problemas conjunturais, como a escassez de milho,  com​binam-se com a saturação do mercado externo, e o mercado consumidor paulista, o maior do País, torna-se o ponto de convergência dos excedentes de produção.

Muitas empresas que fazem parte da cadeia produtiva de carne de aves estão com pro​blemas de caixa e de solvência e os pedidos de falência só não têm sido numerosos porque tem havido renegociação de dívidas. O problema atinge criadores, abatedouros, frigoríficos e também fábricas de ração e equipamentos, matrizeiros e incubadores, pois a insolvência se propaga dentro da cadeia.

Dada sua importância econômica e social, justificam-se medidas de apoio ao setor, es​pecialmente no que se refere a financiamentos de longo prazo, que venham a reforçar a sua com​petitividade, através da maior participação do frango congelado e industrializado na sua produção.

O investimento na implantação de túneis de congelamento e câmaras frias, que inexistem na grande maioria dos abatedouros paulistas, habilitaria o parque avícola paulista não só a enfrentar melhor a concorrência de outros estados, mas também a buscar o escoamento de parte de sua produção no mercado externo, trazendo-lhe novo dinamismo, pois a produção atual quase que exclusiva do frango resfriado, que pre​cisa ser comercializada em prazo muito mais cur​to que o congelado, acarreta desvantagem frente aos concorrentes e menor poder de barganha fren​te aos supermercados, além de inviabilizar a exportação.

A criação dessa estrutura de congelamento poderia ser feita por empresas individuais, mas seria mais interessante que se organizasse um pool de empresas para operar uma estrutura de uso coletivo, que teria maior escala, adequada para fazer o acabamento do produto e atuar no mercado internacional, podendo criar uma marca forte para o frango paulista. Note-se que a proposta de organizar um pool de empresas exportadoras surgiu na Associação Paulista de Avicultura, onde já vem sendo discutida há algum tempo.

O aumento da produção do frango industrializado também poderia ser feita a partir de uma planta industrial que processe a produção de diversos abatedouros associados, que atualmente vendem apenas o frango resfriado, inteiro ou em cortes, o que viabilizaria a construção e ope​ração de planta com escala adequada, sem exigir aumento de produção de matéria-prima.

Embora os investimentos centrados na indústria sejam estratégicos para melhorar a in​serção competitiva da avicultura paulista, para atin​gir esse objetivo é necessário que ocorram in​vestimentos também na modernização das gran​jas criadoras, buscando a melhora da sua rentabilidade e a redução de custo da matéria-prima industrial.

Dada a saturação do mercado interno, porém, é importante que os investimentos que acarretem aumento da produção sejam amarrados a compromissos de escoamento da produção adicional para o mercado externo. Note-se, entretanto, que a expansão exagerada da oferta para exportação, que já vem ocorrendo em ritmo intenso nos outros estados, desarticulada da con​quista de novos mercados, poderá acarretar a der​rubada dos preços do frango e seus derivados no mercado internacional.











�Engenheira Agrônoma, Doutora, Pesquisadora Científica do Instituto de Economia Agrícola. 
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